
  
    Dedico esta obra


    à Paulina Nóbilis, Flora Mattos,


    Fabio Castro, Sérgio Sardi


    e a Fernanda Pozzolo.

  


  
    Se todos na Terra reconhecerem a beleza como bela,


    desta forma já se pressupõe a feiura.


    Se todos na Terra reconhecerem o bem como o bem,


    deste modo já se pressupõe o mal.


    Porque Ser e Não-ser geram-se mutuamente.


    O fácil e o difícil se complementam.


    O longo e o curto se definem um ao outro.


    O alto e o baixo convivem um com o outro.


    A voz e o som casam-se um com o outro.


    O antes e o depois se seguem mutuamente.


    Assim também o Sábio:


    permanece na ação sem agir,


    ensina sem nada dizer.


    A todos os seres que o procuram


    ele não se nega.


    Ele cria, e ainda assim nada tem.


    Age e não guarda coisa alguma.


    Realiza a obra,


    não se apega a ela.


    E, justamente por não se apegar,


    Não é abandonado.


    (LAO-TZU, 2016, p. 38)
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    INTRODUÇÃO


    A obra de Fritjof Capra aborda a emergência de uma nova compreensão sobre a origem, a natureza e o significado da vida, em todos os seus níveis – organismos, sistemas sociais e ecossistemas. Capra realiza uma síntese das teorias e modelos científicos atuais a fim de oferecer uma visão unificada da mente, da matéria e da vida. As recentes descobertas de cientistas de diversas áreas como Ilya Prigogine, Humberto Maturana, Francisco Varela e Arne Naess são contextualizadas dentro da nova visão de mundo proporcionada pela Física Moderna – teoria da relatividade e física quântica – que, por sua vez, são relacionadas à cosmologia da espiritualidade oriental, convergindo para as implicações éticas, econômicas, sociais, filosóficas e, sobretudo, ecológicas de nossa civilização.1


    Os principais problemas de nossa época não podem ser corretamente entendidos se os tratarmos isoladamente. São problemas sistêmicos, isto significa que eles estão interconectados e são interdependentes. A degradação do meio ambiente, a poluição, o aquecimento global, a crise energética, a crise na assistência à saúde, a onda crescente de violência, as elevadas taxas de inflação e desemprego, o descontrolado aumento populacional, a pobreza, a extinção de espécies animais e vegetais e o desenfreado avanço tecnológico devem ser vistos como diferentes aspectos de uma única crise, que é, em última análise, uma crise de percepção. Esta crise deriva do fato de que a humanidade e, em especial, as grandes instituições sócias operam segundo os conceitos de uma visão obsoleta da realidade, a qual é inadequada para lidar com os desequilíbrios de nosso mundo globalizado.2


    Neste sentido, as soluções para os problemas de nosso tempo necessitam de uma mudança radical em nossa percepção, nosso pensamento e nossos valores éticos. Estas mudanças estão alinhadas com a nova visão de mundo na ciência e na sociedade. Trata-se de uma mudança de paradigma tão radical quanto foi a revolução copernicana. Estamos num momento de transição da visão mecanicista de mundo para uma visão holística e ecológica, a qual deve ser acompanhada pela humanidade e, principalmente, pelos líderes políticos, pelos líderes das grandes corporações e pelos administradores e professores das grandes universidades, que são os principais meios para a formação de opinião e estruturação social.3


    A diferença essencial entre estas visões está nas noções de “partes” e o “todo”. O pensamento que enfatiza as partes para a formação do conhecimento é chamado de mecanicista, reducionista ou atomista. Por outro lado, quando enfatizamos o todo e suas conexões, estamos pensando de forma holística, organísmica, sistêmica ou ecológica.


    De acordo com a emergente visão sistêmica, as únicas soluções possíveis são soluções sustentáveis. O conceito de sustentabilidade é fundamental dentro do movimento ecológico, e foi definido de maneira simples e clara por Lester Brown, do Worldwatch Institute. Segundo Brown, para que uma sociedade seja sustentável é necessário que ela tenha a capacidade de satisfazer as suas demandas, sem comprometer as perspectivas de vida das próximas gerações. Portanto, nosso grande desafio é a construção de comunidades sustentáveis.4


    Em seu primeiro livro, O Tao da Física (1975), Capra faz uma análise dos paralelos entre as descobertas da Física Moderna e a Cosmologia das espiritualidades orientais. A sua obra seguinte, O Ponto de Mutação (1982), trata da mudança de percepção nas ciências, provocada pelos novos conceitos da Física Moderna, entendida como uma mudança de paradigma, da concepção mecanicista de Descartes e Newton, para uma concepção holística de mundo. O paradigma sistêmico é tido como arcabouço conceitual essencial para resolução dos principais desequilíbrios de nossa civilização.


    No livro A Teia da Vida (1996), Capra dá o passo seguinte em sua teoria, através da mudança de foco da Física Moderna, para sistemas vivos. Ele realiza uma síntese das principais teorias científicas da vida – em sua dimensão biológica, cognitiva e social. Por fim, na obra As Conexões Ocultas (2002), a concepção sistêmica da vida é estendida ao domínio social, constituindo uma visão unificada da vida, da mente e da sociedade. Capra elabora a ciência para uma vida sustentável, de acordo com os princípios da Ecologia Profunda.


    Na presente pesquisa nos deparamos com os seguintes problemas: Quais os princípios e as implicações sociais, econômicas e ideológicas do paradigma mecanicista? Quais as origens e os princípios do paradigma sistêmico? Que concepção de vida surge a partir do paradigma sistêmico? Em que sentido a construção de comunidades sustentáveis surge como solução para os principais problemas de nossa era?


    Tendo em vista o vasto panorama proporcionado pela obra do Capra, em nosso trabalho buscamos nos focar na compreensão dos paradigmas mecanicista e sistêmico, para então apresentar a nova concepção de vida que emerge do paradigma sistêmico, para, por fim, abordar a relação dos sistemas vivos com o contexto maior ao qual pertencem, chegando às noções de ecologia e sustentabilidade.


    


    
      
        1 Cf. CAPRA, F. A Teia da Vida. São Paulo: Cultrix, 1997, p. 20.

      


      
        2 Cf. CAPRA, F. O Ponto de Mutação. São Paulo: Cultrix, 1986, p. 16.

      


      
        3 Cf. CAPRA, F. A Visão Sistêmica da Vida. São Paulo: Cultrix, 2014, p. 13.

      


      
        4 Cf. CAPRA, F. A Teia da Vida. São Paulo: Cultrix, 1997, p. 24.
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    PARADIGMAS CIENTÍFICOS E A ECOLOGIA PROFUNDA: UMA QUESTÃO DE VALORES


    A concepção moderna de ciência teve sua origem nos séculos XVIII e XIX, chegando à maturidade no século XX, apesar de não ser plenamente reconhecida pela comunidade científica e por não cientistas. Por ciência, entende-se um sistema de conhecimento organizado que surge a partir de um método específico: o método científico. Este método consiste num modo particular de construção de conhecimento acerca dos fenômenos naturais e sociais. 5


    Há várias divergências entre os filósofos da ciência quanto ao sentido e a significação do método científico. Também existem divergências entre as próprias teorias dos cientistas. No entanto, durante a prática da ciência, encontramos vários pontos essenciais presentes no método científico.


    2.1 O MÉTODO CIENTÍFICO


    Primeiramente, o método cientifico se baseia na observação sistemática dos fenômenos a serem estudados, visando a extração de evidências que serão registradas como dados científicos. Além da observação, alguns ramos da ciência como a física, a química e a biologia, contam com experimentos controlados, em laboratório ou campo, com auxílio de instrumentos tecnológicos de pesquisa.6


    Em segundo lugar, os dados científicos devem ser interpretados e interligados coerentemente, de modo a estarem livres de contradições. Deste processo surgem representações que são conhecidas como modelos científicos. Para obter maior precisão, estes modelos devem ser formulados em linguagem matemática, sempre que for possível. Entretanto, em muitos campos da ciência, as formulações matemáticas têm se mostrado estreitas de mais para a compreensão dos fenômenos, de modo que, nas últimas décadas, viemos a compreender que as operações matemáticas e as propriedades quantitativas não são características essências do método científico.7


    Por fim, os modelos teóricos são submetidos a testes sucessivos para comprovação de sua validade. Se o modelo for consistente e, principalmente, se ele for capaz de predizer os resultados dos experimentos futuros, será então aceito como teoria científica. Este processo de testes dos modelos teóricos é realizado pela comunidade científica, e a rejeição ou aceitação de uma teoria é efetuada pelo consenso desta comunidade.8


    Na prática, as etapas do método cientifico são interdependentes, e não ocorrem necessariamente nesta ordem. Uma investigação científica pode iniciar pela formulação teórica de uma hipótese, ou por uma intuição, ou até por dados empíricos. Uma teoria que seja falsificada por um teste não deve necessariamente ser descartada; é possível que ela seja aceita pela comunidade e resista a outros testes se forem realizadas algumas mudanças em sua estrutura. Entretanto se os testes subsequentes continuarem a contradizer o modelo teórico, este deve ser descartado, mas em função de uma nova teoria cientifica que


    

    

    2.2 THOMAS KUHN E AS REVOLUÇÕES CIENTÍFICAS


    

    

    

    

    

    

    

    2.3 HOLÍSMO E ECOLOGIA PROFUNDA


    

    

    

    

    

    

    

    

    2.4 ECOLOGIA SOCIAL E ECOFEMINISMO


    

    

    

    

    2.5 A EMERGÊNCIA DO PARADIGMA SISTÊMICO E A QUESTÃO DOS VALORES ÉTICOS
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    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Chegando ao fim do trabalho, confirmamos a intuição de Capra, de que os vários problemas de nossa civilização são fruto de uma visão obsoleta de mundo. Nesta perspectiva, o caminho para a resolução destes problemas se alinha com a transição do paradigma mecanicista para o paradigma sistêmico. Como já vimos, esta transição acarreta em diversas mudanças de pontos de vista: das partes para o todo, dos objetos para as relações, do conhecimento objetivo para o conhecimento contextual, da quantidade para a qualidade, da estrutura para o processo, e dos conteúdos para os padrões. Este último ponto assume um papal central, pois marca a virada nas ciências da postura reducionista, focada no estudo da matéria, para a atitude sistêmica e ecológica, que procura compreender a forma e as inter-relações dos fenômenos.224


    Para que possamos entender o fenômeno da vida, precisamos olhar para ele por meio de lentes holísticas.


    Em primeiro lugar, todo organismo vivo, da mais minúscula bactéria a todas as variedades de plantas e animais, incluindo os seres humanos, é um sistema vivo. Em segundo, as partes dos sistemas vivos são, elas próprias, sistemas vivos. Uma folha é um sistema vivo. Um músculo é um sistema vivo. Cada célula do nosso corpo é um sistema vivo. E, em terceiro, as comunidades de organismos, que incluem tanto os ecossistemas e os sistemas sociais humanos como a família, a escola e outras comunidades humanas, são sistemas vivos. (CAPRA, 2005, p. 47).


    Como Capra, acreditamos que, atualmente, estar na vanguarda da ciência é pensar em termos de sistemas complexos. No entanto, grande parte dos cientistas e das pessoas acha esta tarefa muito difícil. Isto se deve a dois motivos. O primeiro é que o pensamento científico tradicional é linear, operando por meio relações de causa e efeito, e, como já discutimos, os sistemas vivos são não-lineares. O segundo é que nossa cultura é materialista. Neste sentido, os cientistas buscam a essência da vida nas suas menores partes constituintes, o DNA das células. No entanto, apesar desta pesquisa ser de grande relevância, a teoria de sistemas nos mostrou que a natureza da vida está nos padrões e nos processos. Portanto, se faz necessária a divulgação da visão sistêmica da vida.225


    Os princípios do paradigma sistêmico, fortemente influenciados pelas descobertas da Física moderna, proporcionaram uma nova visão de mundo, de importância fundamental para a emergente concepção sistêmica da vida, que encontrou nos conceitos da Escola de Santiago e de Ilya Prigogine fortes aliados. Juntamente com os princípios da Ecologia Profunda, Capra formulou uma base teórica consistente, para que possamos caminhar em direção à sustentabilidade. Uma sociedade sustentável de conseguir satisfazer as suas demandas e objetivos sem dinamitar as perspectivas das futuras gerações. Neste sentido, a construção de comunidades sustentáveis deve buscar o equilíbrio na formação de suas instituições e padrões de comportamento, guiando-se por valores éticos.


    Contudo, precisamos de diretrizes operacionais para a construção destas comunidades, e neste quesito, a ecologia se faz proeminente. Necessitamos compreender como os ecossistemas sustentam a teia da vida, e para isso, temos de ouvir e falar a linguagem da natureza. A teoria de sistemas pesquisa, justamente, as relações que interconectam todos os seres vivos, desenvolvendo conceitos que proporcionam uma descrição da maneira pela qual a natureza sustenta a vida. Portanto, esses conceitos podem ser entendidos como princípios da ecologia, ou da sustentabilidade. Capra sintetiza ou mais importantes dentre esses conceitos, que são: “redes”, “sistema aninhados”, “interdependência”, “diversidade”, “ciclos”, “fluxos”, “desenvolvimento” e “equilíbrio dinâmico”. O primeiro passo para construção de comunidades sustentáveis é o ensino destes princípios à crianças e adolescentes.226


    O conceito de “rede” se relaciona a noção de propriedades emergentes. Como as características essênciais dos organismos e comunidades de seres vivos não são determinadas pelos seus componentes individuais, mas pela sua relação com o todo, a rede é uma propriedade básica da vida.227 A noção de “sistemas aninhados” se refere ao fato de que os sistemas vivos são formados por organismos vivos menores e formam comunidades de sistemas vivos. Desta forma os sistemas vivos existem em vários níveis. Sistemas vivos são como redes dentro de redes.228


    Nenhum ser vivo pode existir isoladamente; á isto se refere o conceito de “interdependência”. Todas as atividades e funções vitais dos organismos estão interconectadas. Os animais dependem da fotossíntese dos vegetais, assim como os vegetais dependem do gás carbônico emitido pelos animais. Neste ponto entra a necessidade de percebemos a importância da “diversidade”. Devido à multiplicidade de espécies e funções naturais, os ecossistemas podem se recuperar de transtornos e perturbações à rede da vida.229


    O conceito de “ciclos” se refere ao modo pelo qual a natureza se mantém através da reciclagem de matéria orgânica. A água, o ar e os nutrientes da terra se renovam durante as diversas etapas dos ciclos biológicos. A evolução dos ecossistemas se deu, por incontáveis anos, através da utilização e da renovação das mesmas matérias orgânicas. As cadeias alimentares constituem ciclos de matéria e energia onde os seres vivos devoram uns aos outros. Os animais maiores devoram os menores e por fim são devorados pelas bactérias decompositoras. Nos ciclos da natureza não há sobras de lixo; esta é a principal lição da natureza para a nossa economia linear que produz matérias inorgânicas que não poderão ser reaproveitadas.230


    A noção de “fluxos” se relaciona ao aspecto aberto dos sistemas vivos. Do ponto de vista da estrutura, os seres vivos estão abertos a um constante fluxo de matéria e energia advinda de seu meio. No entanto, em uma comunidade sustentável, devemos utilizar as formas renováveis de energia, como a solar, e economizar as fontes de energia não-renováveis.231


    O “desenvolvimento” é uma característica inerente a todos os seres vivos. De acordo com a teoria de Santiago, o desenvolvimento dos sistemas vivos está intimamente relacionado à aprendizagem. Através do processo de cognição criam o seu mundo e provocam mudanças em sua estrutura e em seu meio. Estas mudanças podem estar relacionadas à adaptação e à evolução.232


    Por fim, o conceito de “equilíbrio dinâmico” se refere à propriedade de auto-organização dos sistemas vivos. Durante a vida, os organismos devem enfrentar várias formas de perturbação, e é graças a sua capacidade de autorregulação que eles conseguem manter o equilíbrio necessário à vida. Devido ao aspecto dinâmico da natureza, os organismos precisam se autorregular constantemente para a manutenção do equilíbrio. No entanto, as formas menos flexíveis de vida não conseguem manter o equilíbrio e acabam por perecer.233


    O mesmo vale para as sociedades humanas. A falta de flexibilidade e a maximização de apenas um aspecto da vida levam ao desequilíbrio, o que gera um estado de stress. O prolongamento do desequilíbrio pode levar a extinção. Como já abordamos anteriormente, nossa cultura se encontra em um estado de desequilíbrio. Neste sentido, fica clara a urgência da retomada do equilíbrio social, cultural e ecológico para a sustentação da vida humana. Pela primeira vez na história não é exagero afirmar que corremos risco de sobrevivência enquanto espécie. Portanto, está na hora de aprendermos viver em consonância com os princípios da natureza, para que seja possível criarmos novas formas de organização social sustentáveis.234


    


    
      
        224 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 47.

      


      
        225 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 48.

      


      
        226 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 51.

      


      
        227 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 51.

      


      
        228 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 52.

      


      
        229 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 53.

      


      
        230 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 54.

      


      
        231 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 54.

      


      
        232 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 55.

      


      
        233 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 56;

      


      
        234 Cf. CAPRA, F. Alfabetização Ecológica. São Paulo: Cultrix, 2005, p. 57.
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